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    Para




    minha irmã Rita de Cássia




    (in memoriam)




    Para Gerley, Talitha, João Pedro, Luiza e Leonardo




    (os primeiros por quem rogo




    à Maria Santíssima nas minhas preces diárias)


  




  

    Alegra-te, cheia de graça,




    O Senhor está contigo!




    (Lc.1,28)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Honrar Maria não é novidade no mundo cristão. Ela ocupa lugar de destaque não só nos atos litúrgicos, mas na piedade popular. Do Oriente ao Ocidente, a santidade de Maria motiva a fé de milhões de pessoas, professada de coloridos modos ao longo dos séculos.




    Mesmo não sendo o centro, Maria Santíssima é central na devoção cristã. Toda devoção é para Deus. Mas, sendo Maria a mãe de Deus Jesus, a devoção mariana faz parte da identidade cristã.




    Escolhida para trazer ao mundo o Filho de Deus, Maria se torna a obra-prima da beleza humana. A beleza, ensina David Maria Turoldo, é para ser contemplada, e não definida. Por isso, na contemplação, é mais apropriado o silêncio do que as palavras.1 Mas como o ser humano não consegue mais viver sem as palavras, estas se fazem presentes na contemplação. Nesse caso, porém, elas não podem ser contidas nos muros da denotação, como acontece no louvor a Maria.




    Estudar Mariologia nos faz conhecer melhor os mistérios de Deus na vida da Virgem Santíssima. Mas não há como contemplar sua beleza fora dos umbrais da mistagogia, portal que nos leva do visível humano para o invisível divino, e que nos faz dobrar os joelhos na devoção e na consagração.




    Bem antes do Totus tuus, de S. João Paulo II, muitos já compartilhavam a intenção de se consagrar a Maria. Foi assim na homilia de S. João Damasceno:




    Também, nós, hoje, nos apresentamos a ti, ó Soberana, mãe de Deus virgem; unimos nossas almas a ti, nossa esperança, como se as prendêssemos a uma âncora totalmente sólida e inquebrantável, consagrando-te nossa mente, nossa alma, nosso corpo, todo o nosso ser.2




    Tão grandiosa é Maria, que o seu louvor extrapola a esfera religiosa. Na Divina Comédia, a poesia de Dante nos leva ao Paraíso. E quando em seu espírito se forma o desejo de conhecer como a natureza divina se une à humana, a visão esplendorosa nos remete à Virgem Maria, a quem S. Bernardo pede que conceda a Dante contemplar a Deus. Sobre Maria, assim diz o poema:




    Virgem Mãe, por teu Filho procriada,




    Humilde e sup’rior à criatura,




    Por conselho eternal predestinada!




    Por ti se enobreceu tanto a natura




    Humana, que o Senhor não desdenhou-se




    De se fazer de quem criou, feitura.




    No seio teu, o amor aviventou-se,




    E ao seu ardor, na paz da eternidade,




    O germe desta flor assim formou-se.




    Meridiana Luz da Caridade




    És no céu! Viva fonte de esperança




    Na terra és para a fraca humanidade!




    E Bruno Tolentino, n’As horas de Katharina, recria a cena de Maria com o anjo anunciador. Este lhe traz a mensagem do Altíssimo, de que ela irá conceber o Perfeito e conter a lágrima do Infinito, pois:




    [...] a haste, o jasmim despetalado,




    é tudo o que ainda resta




    dos canteiros do céu aqui na terra,




    [...]




    No entanto, a morte há de morrer se tu quiseres,




    [...]




    Ó pétala intocada,




    hás de sofrer




    intensa madrugada




    e num lago de luz, como afogada




    hás de durar suspensa




    entre a graça imortal e a dor imensa.




    Mas canta, canta agora




    [...]




    Canta a canção do lírio e do alecrim,




    [...] E assim




    como o imenso te ampara,




    ó voz tão clara




    que consolas e elevas,




    vem, desperta,




    matriz da eternidade e d’O sem-fim,




    ó mãe de Deus, canta e roga por mim.3




    Este livro pretende ser mais um fragmento de louvor a Maria. Os títulos dos textos, que começaram a ser escritos durante a pandemia, seguem a ordem de A a Z, a exemplo dos ABCs de Maria, oriundos da piedade do povo, como o que cantávamos nos tempos da Pastoral de Juventude do Meio Popular.




    O livro é a coletânea desses textos, que trazem reflexões sobre a grandeza de Maria Santíssima, presente nas mais diversas esferas da vida. São palavras balbuciadas em honra da Pétala Intocada, cujo sim ao Criador fez com que a morte houvesse de morrer, para nos conduzir, por seu Filho, aos canteiros do céu.




    




    

      

        	1 TUROLDO, 1995, p. 193.





        	2 ALIGHIERI, 2003, p. 775.





        	3 TOLENTINO, 2010, p. 33-36.



      


    


  




  

    AVE-MARIA: BACH, GOUNOD E FRACTAIS SONOROS.




    Não é preciso a pessoa professar uma fé religiosa para se sentir tocada pela melodia de uma Ave-Maria. Entre todas, talvez a mais famosa seja a de Bach/Gounod. O primeiro compôs o Prelúdio em Dó Maior, que faz parte do livro O Cravo Bem Temperado, uma coleção de peças musicais escritas para cravo, com o propósito de aprendizado para os jovens músicos e entretenimento para os mais experientes.




    Mais de cem anos depois, o outro, com a ajuda do sogro, tomou o prelúdio como base para criar sua canção, ornada depois com a letra da clássica oração em latim. Assim nasceu uma obra imortal, tocada por tantos instrumentos, do piano ao cavaquinho; cantada por tantas vozes, de Pavarotti aos Carpenters.




    Bach foi educado na fé protestante. Foi mestre do coro na Igreja de São Tomás, em Leipzig, tendo entre suas obras mais conhecidas Jesus, Alegria dos Homens. Por sua profundidade e refinada estética, há quem o considere o Pai da Música, sendo estudado e enaltecido por gênios como Mozart e Beethoven.




    Gounod, que viveu no seio da fé católica em Paris, compôs a música do Hino do Vaticano. E, quando criou a melodia para se sobrepor ao prelúdio de Bach, não foi na intenção de compor uma Ave-Maria, mas uma meditação dedicada à namorada.




    Essa melodia transcende as paredes de prédios erguidos para cultos religiosos. Ela pode servir não apenas como canto para meditação, oferecido à pessoa amada, como fez Gounod, mas para variadas ações práticas e teóricas, como ilustram uma pesquisa sobre o efeito da música para gestantes e recém-nascidos4 e um ensaio sobre a Ave-Maria e os fractais.5 Vendo a música não só como remédio para as dores do corpo e da alma, que caracteriza a musicoterapia, mas também como escudo e proteção para pessoas sadias enfrentarem as tensões do dia a dia, o que é próprio da biomúsica, pesquisadores do Curso de Enfermagem da USP reuniram gestantes acompanhadas em Unidades Básicas de Saúde, para sessões de sensibilização musical a partir da vigésima semana de gravidez. Depois utilizaram as mesmas músicas ouvidas nas sessões, durante o trabalho de parto de cada uma. Entre as melodias mais escolhidas estava a Ave-Maria, sobre a qual uma das mulheres disse que a música fez muita diferença na hora do parto, pois, naquele momento, ela estava rezando bastante, o que lhe fortalecia. Essa atitude, na visão de um dos cientistas referidos na pesquisa, revela a conexão entre o nascimento e a oração, pois rezar, segundo ele, reduz a atividade do supercomputador neocortical, ajudando pessoas a atingirem uma outra realidade, fora do tempo e do espaço. Por sua vez, o ensaio do pesquisador da Universidade Federal da Bahia, Márcio Luís Ferreira Nascimento, observa que essa Ave-Maria pode ser tida como um fractal sonoro, devido à sua estrutura, em que um tema particular é repetido o tempo todo durante a música, à imagem e semelhança do que os matemáticos chamam de autossimilaridade.




    Fractal é um termo criado por Benoît Mandelbrot, a partir da raiz latina fractus, que nos traz a ideia de fratura ou fragmento. Com os fractais, Mandelbrot busca formular uma geometria capaz de descrever desde as nuvens até as folhas de uma samambaia. E ao lembrar que as nuvens não são esferas, as montanhas não são cones e a casca da árvore não é lisa, explica que as formas geométricas clássicas não conseguem descrever o nosso mundo, que é áspero e irregular. Por isso, o gotejar de uma torneira pingando, as batidas de um coração enamorado, as mudanças climáticas que nos afligem, as oscilações do mercado financeiro que nos assustam e até a Ave-Maria, mesmo sendo coisas tão dessemelhantes, todas cabem na geometria fractal.




    Neste tempo em que mudanças climáticas ameaçam esturricar o planeta, enquanto o ódio e a indiferença são capazes de secar o coração da gente, a Ave-Maria nascida da parceria entre mestres de mundos tão diferentes pode servir como oração de paz e amor, capaz de levar as pessoas a atingirem outras realidades fora do tempo e do espaço. E, como fractal sonoro, ampliar os horizontes das mentes para além das bolhas ideológicas. Pois fractais não são apenas padrões matemáticos infinitos de um mundo marcado por diversidades e disparidades. São impressões digitais de Deus.




    




    

      

        	4 TABARRO, Camila Sotilo et al. Efeito da música no trabalho de parto e no recém-nascido. Rev. Esc. Enferm. USP 2010; 44(2):445-52 www.ee.usp.br/reeusp/ p. 445/452. Disponível em <https://www.scielo.br/j/reeusp/a/K6H83Bqj4dQYyPbmR79rvRd/?lang=pt>. Acesso em: 20 abr. 2025.





        	5 NASCIMENTO, Márcio Luis Ferreira. A Ave Maria e os Fractais. Ciência Hoje. 338. Vol. 57, p. 46-48.



      


    


  




  

    BENDITA ENTRE TODAS E TODOS.




    Fico p** da vida com a ideologização e apropriação de muita coisa que existe neste mundo. Ainda mais quando isso é feito para rotular e cancelar quem pensa diferente da gente. Anel de tucum? Eu usava como sinal de fé comprometida com causas sociais. Mas qual é o problema de ele servir para identificar a luta de outras pessoas e grupos? Um adereço do artesanato indígena desde os tempos do Imperador, joia de pobres, o anel de coco não precisa ser patrimônio exclusivo de ninguém. E bem que pode ser um símbolo que une, e não distintivo de malquerença.




    Minha formação cristã vem dos tempos da Pastoral de Juventude do Meio Popular. Por isso, não tenho como negar a influência da Teologia da Libertação no meu jeito de ver, julgar e agir no mundo. E não se trata de mera doutrina que nos foi ensinada, mas de uma rica experiência de vida, de convivência fraterna com tantas pessoas, de tantos acontecimentos, que assim como Nossa Senhora fazia com os mistérios da fé e da vida, eu guardo no coração.




    Claro que não me atrevo a me comparar com Nossa Senhora. Entre todas as pessoas humanas deste mundo, Maria é incomparável. Quando falo em pessoas humanas, não é redundância, pois não incluo Jesus Cristo entre elas. É certo que Jesus, filho de Maria, foi menino e foi homem, mas nunca deixou de ser Deus, ao passo que Nossa Senhora não é deusa. Mas depois de Jesus, “neste mundo ninguém foi maior”, como diz a canção do padre Zezinho6.




    Os textos bíblicos destacam mais as figuras masculinas do que as femininas. Isso se explica, em parte, por terem sido escritos quase todos por homens e não por mulheres, em sociedades patriarcais. Por isso, pode soar estranho que a genealogia de Jesus, segundo Mateus,7 tenha passado por algumas mulheres que não se encaixavam nos padrões do povo daquele tempo: Tamar, que se passou por prostituta para ter relação com o sogro Judá; Raab, a prostituta que deu guarida aos espiões de Josué, e mentiu por uma boa causa; Rute, estrangeira tal qual Raab, mas que se tornou bisavó do rei Davi; Betsabéia, mulher de Urias, com quem Davi adulterava.




    O texto sagrado também chama de benditas entre as mulheres outras duas protagonistas da história da salvação. No Cântico de Débora e de Barac, o texto diz: “Bendita entre as mulheres Jael seja […], entre as mulheres que habitam em tendas, bendita seja ela!”8 E quem era Jael? A mulher de Héber, o quenita, mulher que, para libertar o povo de Israel, matou Sísara, comandante das tropas inimigas, cravando-lhe uma estaca na têmpora. O rei Ozias, por sua vez, diz a Judite: “Bendita sejas, filha, pelo Deus altíssimo, mais que todas as mulheres da terra”.9 E por que ele diz isso? Porque minutos antes, Judite tinha chegado trazendo um alforje, e dentro dele a cabeça de Holofernes, o general inimigo que ela havia degolado.




    Na história do povo de Deus, essas personagens fazem parte de uma tradição de mulheres libertadoras. Cada uma, no seu tempo e a seu modo, é verdadeiramente bendita. Maria, porém, é bendita num grau tão superlativo que vai além da compreensão humana. É bendita não somente entre as mulheres, mas entre todas as pessoas humanas que viveram, vivem e viverão neste mundo. Imagine só um Anjo do Senhor, embaixador do próprio Deus, se dar ao trabalho de negociar com um ser humano para realizar o plano divino de salvação da humanidade! É o céu descendo à terra para pedir um sim a uma mulher humilde de um vilarejo obscuro. E esse Anjo, no relato da Anunciação, nem diz Ave, Maria!, e sim, “Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está contigo!”,10 saudação tão inusitada que deixa Maria confusa, sem saber seu significado.




    Qualquer palavra é insuficiente para se referir a Nossa Senhora. Sobre o seu nome, dá até para recitar os versos de Mário Quintana:




    Há três coisas neste mundo




    cujo gosto não sacia




    É o gosto do pão, da água




    e o do nome de Maria.11




    Pelos relatos bíblicos e pelas palavras colocadas na boca de Maria – poucas, mas profundas e grandes, como comenta Lutero12 sobre o Magnificat –, Nossa Senhora aparece com perfis bem diferentes. Como mulher de fé e serva de Deus, não é apenas doce e meiga, mas humilde e altiva, livre, sábia e até impetuosa. Ela não cabe em nenhum adjetivo, religião, doutrina ou ideologia. Ela não é patrimônio religioso de ninguém. É a única pessoa humana com virtudes capazes de unir céu e terra, e reunir todas as outras em meio a tanta diversidade. Não consigo mais pronunciar seu nome sem sentir o coração estremecer.




    




    

      

        	6 Senhora e Rainha: Pe. Zezinho, SCJ.





        	7 Mt 1, 1-17.





        	8 Jz 5, 24. A Bíblia de Jerusalém, 1995, p. 383.





        	9 Jt 13, 18. A Bíblia de Jerusalém, 1995, p. 763.





        	10 Lc 1, 28. A Bíblia de Jerusalém, 1995, p. 1927.





        	11 QUINTANA, Mário. A cor do invisível. Rio de Janeiro: Globo, 1989, p. 70.





        	12 “Salomão diz em Provérbios 27.14: ‘Quem louva a seu próximo com grande falatório, já cedo de manhã, esse deve ser considerado difamador.’ Esse desperta a suspeita de todo mundo de que está querendo esconder uma causa injusta. [...] A situação é diferente quando alguém medita, bem no fundo de seu coração, sobre seus feitos divinos e os observa com admiração e agradecimento. Esse cai no entusiasmo e geme mais do que fala. As palavras fluem por si mesmas, sem serem pensadas nem elaboradas. O próprio espírito borbulha com elas. É como se as palavras tivessem vida, mãos e pés, sim, como se todo o corpo e toda a vida juntamente com todos os membros quisessem falar. A isso se chama de louvar Deus em espírito e verdade. [...] Assim também são todas as palavras da bem-aventurada virgem neste cântico. São poucas e, mesmo assim, profundas e grandes.” (LUTERO, 2015, p. 63-64).
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